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RESUMO
Introdução: As plantas medicinais foram os primeiros recursos utilizados pelas antigas civilizações para prevenção e tratamento de doenças 
e, atualmente, vêm se consolidando como produtos fitoterápicos utilizados para combater várias infecções bacterianas que acometem as 
populações da Amazônia Brasileira. Objetivo: Avaliar a atividade antibacteriana in vitro de plantas medicinais conhecidas popularmente 
como urucum (Bixa orellana L.), barbatimão (Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville), jutaí (Hymenaea courbaril) e jucá (Caesalpinia 
ferrea) sobre as principais bactérias encontradas nos hospitais do município de Macapá, Amapá. Métodos: Estudo descritivo, com extratos 
testados em cepas bacterianas, envolveu a coleta das plantas, que posteriormente foram trituradas e submetidas a uma solução hidroalco-
ólica a 70% e percoladas, obtendo-se os extratos e tinturas. Os testes foram realizados por disco-difusão, em que foram impregnados 20 uL  
de cada extrato e tintura, bem como suas diluições. Subsequentemente, houve verificação da presença de halos de inibição, visualizados 
nas placas contendo cepas de Staphylococcus aureus, Staphylococcus sciuri, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia colie Klebsiella pneu-
moniae. Resultados: Os resultados evidenciaram que somente o extrato da Caesalpinia ferrea mostrou-se eficaz frente a cinco espécies 
bacterianas, apresentando halos em torno de 7 a 18 milímetros, em suas diferentes diluições; diferentemente dos demais extratos, que não 
apresentaram atividade antibacteriana. Conclusão: Esta pesquisa evidenciou que a Caesalpinia ferrea apresenta potencial para ser empre-
gada na síntese de novos fármacos. Entretanto, novos estudos são necessários para verificar sua toxicidade, isolamento e identificação de 
compostos ativos, contribuindo para novas intervenções terapêuticas em infecções causadas por bactérias hospitalares multirresistentes. 
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INTRODUÇÃO

O Brasil é o país que comporta a maior biodiversidade do 
planeta, possuindo uma variedade de biomas que refletem 
uma flora abundante em compostos bioativos. Acomoda mais 
de 20% do total de espécies do mundo, contendo 43.020 espé-
cies vegetais, de acordo com o Ministério do Meio Ambiente.1 
A Amazônia, sendo a maior floresta tropical úmida do mundo, 
possui vasta riqueza em espécies, sendo reconhecida por sua 
alta diversidade vegetal. Essa biodiversidade é acompanhada 
por uma longa aceitação das plantas medicinais e dos conheci-
mentos tradicionais associados pela população.2

Aproximadamente 48% dos medicamentos empregados na 
terapêutica amazônica advêm, direta ou indiretamente, de pro-
dutos naturais, especialmente de plantas medicinais.2 O merca-
do farmacêutico tradicional cresce mundialmente aproximada-
mente de 3% a 4% ao ano, enquanto o de fitoterápicos sobe de 
6% a 7%.3 No Brasil, principalmente em feiras livres e mercados 
populares da região amazônica, é comum o comércio de plantas 
medicinais cultivadas (plantadas) nos quintais de casas.4

O Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do 
Estado do Amapá (IEPA) desenvolve pesquisas com amplo 
número de espécies medicinais, a maioria proveniente do 
bioma amazônico, que são processadas e analisadas a fim de 
se elaborar medicamentos fitoterápicos com qualidade, efi-
cácia e segurança, requeridos pela legislação vigente.5 O tra-
balho realizado na instituição enfatiza a riqueza presente na 
flora, desenvolvendo diversos produtos em benefício da po-
pulação, sendo uma opção mais acessível e, por vezes, a única 
alternativa de tratamento disponível para grande número de 
pessoas na região.

A praticidade e o baixo custo relacionado à acessibilidade 
fizeram com que as plantas medicinais fossem utilizadas des-
de a antiguidade e passadas de geração em geração. Devido 
às suas propriedades terapêuticas, auxiliando na prevenção, 
tratamento ou cura de doenças, as plantas são utilizadas em 
quase todo o mundo.6,7 Os princípios ativos encontrados nas 
plantas medicinais são constituintes químicos que, se utili-
zados controladamente, podem atuar de forma benéfica no 
organismo, devido às suas atividades terapêuticas.8

Espécies fitoterápicas na flora amazônica
Dentre as plantas utilizadas na medicina popular, tem-se 

a Bixa orellana L. Conhecida popularmente como urucum, 
é uma espécie de baixa estatura, de três a cinco metros. 
É  composta por carotenoides, com predominância da bi-
xina, flavonoides, diterpenos e taninos. Segundo a tradição 
local, a Bixa orellana L é considerada um excelente anti-in-
flamatório, agente antibiótico e expectorante, auxiliando no 
tratamento da asma.5

Utiliza-se também a Caesalpinia ferrea, mais conheci-
da como jucá ou pau-ferro, uma árvore que chega a medir 
15 metros de altura. Suas flores são amareladas e seus frutos 
são vagens duras que abrangem poucas sementes. Constitui-
se de compostos bioativos, como taninos hidrolisáveis, fla-
vonoides, saponinas, esteroides, e tem propriedades antio-
xidantes,9 sendo utilizada na medicina popular para asma, 
bronquite, como antidiarreico e cicatrizante.5

Muito usada na região norte, a Stryphnodendron adstrin-
gens (Mart.) coville, conhecida comumente como barbati-
mão, é uma arvore pequena, medindo cerca de quatro a cinco 
metros de altura, e de troncos tortuosos. Seus efeitos farma-
cológicos estão diretamente ligados aos teores de taninos 
condensados.10 É bastante utilizada nas comunidades para 
tratamento de inflamações ginecológicas, como antibacte-
riano, antisséptico, e para tratamento bucal.11

A Hymenaea courbaril, também conhecida como jutaí, 
geralmente tem sua altura variando de 30 a 45 metros, com 
tronco de até 1 metro de diâmetro. Possui casca lisa e folhas 
compostas de dois folíolos. A Hymenaea courbaril é constituí-
da por taninos, óleos essenciais e açúcares, além de possuir 
em suas folhas e cascas compostos terpênicos e fenólicos,12 
sendo bastante utilizada como adstringente, antioxidante, 
expectorante, e para o tratamento de bronquite, gripe, diar-
reia, anemia e problemas de próstata.13

Bactérias multirresistentes
De acordo com a Organização Mundial de Saúde,14 as espé-

cies bacterianas que mais causam infecções hospitalares in-
cluem: Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas 
aeruginosa e Klebsiellap neumoniae. Todas apresentam fácil 
poder de disseminação e grande potencial infeccioso, poden-
do causar diversos problemas à saúde, com diferentes graus 
de complexidade, sendo muitas vezes oportunistas e capazes 
de sofrer mutações a ponto de se tornarem multirresistentes, 
esgotando, assim, as intervenções medicamentosas, e muitas 
vezes levando o paciente a um quadro mais grave.

Associado ao Staphylococcus aureus, tem-se o Staphylococcus 
sciuri, pertencente ao mesmo gênero, que também pode causar 
infecções graves, principalmente por sua elevada capacidade 
de resistência a antimicrobianos. Além disso, estudos sugerem 
que a resistência do Staphylococcus aureus à meticilina tenha 
surgido por conta de um gene herdado, que foi identificado no 
Staphylococcus sciuri.15,16

Considerando o aumento de bactérias multirresistentes 
devido ao uso indiscriminado de antimicrobianos, a resis-
tência das principais bactérias encontradas em ambientes 
hospitalares e a falta de opção terapêutica, conduziu-se a 
presente pesquisa a fim de verificar a atividade antimicro-
biana in vitro de plantas utilizadas na medicina popular local 
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e definir se possuem ou não potencial de inibição do cresci-
mento bacteriano. 

OBJETIVO

Avaliar a atividade antibacteriana in vitro de plantas medici-
nais conhecidas popularmente como urucum (Bixa orellana L), 
barbatimão (Stryphnodendron adstringens (Mart.) coville), jutaí 
(Hymenaea courbaril) e jucá (Caesalpinia ferrea) sobre as prin-
cipais bactérias encontradas nos hospitais do município de 
Macapá, Amapá.

MÉTODOS

Plantas e obtenção dos extratos
Foram selecionadas quatro espécies de plantas, conhecidas 

popularmente como barbatimão (Stryphnodendron adstringens 
(Mart.) coville), jucá (Caesalpinia ferrea), jutaí (Hymenaea cour-
baril) e urucum (Bixa orellana L.). As amostras foram coleta-
das durante o mês de agosto de 2018 no município de Macapá 
(AP), e foram encaminhadas ao Laboratório de Produção de 
Fitoterápicos e Fitocosméticos (LabFito) do IEPA para proces-
samento e preparo dos extratos e tinturas.

Para verificação das estruturas vegetais que poderiam 
apresentar atividade biológica frente às bactérias seleciona-
das, elaborou-se o extrato hidroalcoólico a partir de diferen-
tes componentes das plantas. Foram processados o fruto da 
Caesalpinia ferreae a semente da Bixa orellana L. para os ex-
tratos, e casca do Stryphnodendron adstringens (Mart.) coville 
e folhas da Hymenaea courbaril para produção das tinturas.

Utilizou-se o método preconizado na Farmacopeia 
Brasileira17 para a obtenção dos extratos e tinturas. No caso 
dos extratos, as plantas foram trituradas em moinho de fa-
cas, a fim de se obter o pó com granulometria adequada para 
o preparo. O material vegetal resultante foi misturado com 
solução hidroalcoólica a 70% numa proporção de 1:1, e as 
soluções resultantes foram armazenadas em frascos âmbar, 
protegidos da luz e à temperatura ambiente, durante um pe-
ríodo médio de 10 dias. 

Passado esse período, foi realizada a filtragem e, a partir 
da solução filtrada, obtiveram-se os extratos, com auxílio de 
evaporador rotativo a 50 °C para a retirada de todo o solvente.
As tinturas foram preparadas com as plantas secas macera-
das, e adicionadas a uma solução hidroalcoólica a 70% em 
recipiente de vidro. Omaterial preparado foi armazenado em 
temperatura ambiente durante um período de 8 a 15 dias, agi-
tando-se pelo menos duas vezes diariamente. 

Passado o tempo de extração, o material preparado foi 
filtrado e acondicionado em frascos sem passagem de luz, 

para que sua composição fitoquímica fosse preservada. A dis-
tinção da tintura para o extrato está na concentração utiliza-
da da planta e na quantidade aplicada de solução extratora. 
O extrato possui em sua composição 50% do produto vegetal, 
enquanto para a tintura, só são necessários 10%, sendo que 
os outros 90% são constituídos pela solução hidroalcoólica. 

Obtenção das cepas microbianas
Foram utilizadas cepas bacterianas de Staphylococcus 

aureus, Staphylococcus sciuri, Escherichia coli, Klebsiella pneumo-
niae e Pseudomonas aeruginosa provenientes do acervo de cole-
ção de cultura do Laboratório Central de Saúde Pública do Amapá 
(LACEN-AP), isoladas de processos clínicos dos hospitais do es-
tado e do laboratório de análises clínicas Aqualitybio, onde foram 
previamente identificadas. 

Preparação dos inóculos bacterianos
As amostras provenientes de isolados hospitalares que es-

tavam semeadas em ágar nutriente foram repicadas em caldo 
Brain Heart Infusion (BHI) e incubadas a 37 °C por 24 horas. 
Com base na metodologia de Bona e cols.,18 as bactérias fo-
ram passadas ao ágar Mueller-Hinton e levadas à estufa por 
24 horas para o isolamento das colônias. Em seguida, utili-
zando-se solução salina, foi realizada a preparação das sus-
pensões bacterianas até que alcançasse a escala de 0,5 de 
MacFarland, em que se tem um valor aproximado de 1,5 x 108 

unidades formadoras de colônias (UFC/mL).

Determinação da atividade antimicrobiana
Os extratos e tinturas das quatro espécies de plantas 

selecionadasforam submetidos às cepas bacterianas de 
Staphylococcus aureus, Staphylococcus sciuri, Escherichia 
coli, Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa, cepas 
bacterianas comuns encontradas nos hospitais do estado 
do Amapá.

O procedimento para a avaliação da atividade antimicro-
biana foi realizado em triplicata, em placas de Petri contendo 
o meio ágar Mueller Hinton. Utilizou-se o método de Bauer 
e cols.19 de difusão em disco para a determinação da capaci-
dade inibitória dos extratos e tinturas. Com o auxílio de um 
swab estéril, as suspensões bacterianas previamente prepara-
das foram inoculadas nas placas. Para a realização dos testes, 
foram utilizados discos estéreis de papel filtro (6 mm) que fo-
ram adsorvidos em 20 μL das soluções dos extratos e tinturas, 
variando as diluições em bruto, 1:2, 1:4, 1:8 e 1:16. Como con-
trole negativo do teste, foi utilizada água estéril. 

Após 24 horas, as amostras foram incubadas em estufa 
bacteriológica a 37 °C e foi realizada a medição dos diâme-
tros dos halos de inibição do crescimento bacteriano ao re-
dor de cada disco, em milímetros, por um paquímetro. Essa 
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medida se relaciona à sensibilidade da amostra bacteriana 
analisada, sendo os halos interpretados nas categorias sen-
sível, intermediário ou resistente de acordo com Clinical and 
Laboratory Standards Institute.20 Foi considerado como an-
timicrobiano o extrato e/ou tintura na qual a diluição con-
seguiu inibiro crescimento das bactérias, confirmando-se 
por meio da presença do halo de inibição, sendo este medi-
do para se determinar a sensibilidade diante do extrato ou 
tintura testados. Julgaram-se sensíveisos halos de inibição do 
crescimento bacteriano que, após medição, apresentaram ta-
manho igual ou superior a 10 mm.

Aspectos éticos e legais
O presente trabalho não utilizou seres humanos e/ou ani-

mais. Por isso, foi solicitado certificado de isenção ao Comitê 
de Ética em Pesquisa da Faculdade Estácio de Macapá, 
de acordo com o protocolo 129/2017, datado de 14/11/2017.

RESULTADOS

Os ensaios constataram que, dentre as quatro espécies 
testadas, somente o extrato de jucá (Caesalpinia ferrea) apre-
sentou atividade antibacteriana frente às cinco cepas experi-
mentadas, tanto o extrato em sua forma concentrada, quanto 
em suas diluições (Tabela 1), demonstrando consideráveis 
inibições no crescimento dessas bactérias. Ainda na Tabela 1, 
verifica-se que o extrato obtido a partir da Caesalpinia 
ferrea promoveu ação antibacteriana frente às cepas analisa-
das, com exceção da bactéria Staphylococcus sciuri.

Nas condições experimentais aplicadas, o extrato e as 
tinturas, respectivamente, das plantas Bixa orellana L., 
Hymenaea courbarile Stryphnodendron adstringens (Mart.) 

Microrganismo
Diluição do extrato

Bruto 1/2 1/4 1/8 1/16

Escherichia coli
12 mm

(S)

8 mm

(I)
R R R

Escherichia coli (ESBL)
9 mm

(I)

7 mm

(I)
R R R

Klebsiella pneumoniae
10 mm

(S)

7 mm

(I)
R R R

Pseudomonas 
aeruginosa

11 mm

(S)

9 mm

(I)

7 mm

(I)
R R

Staphylococcus aureus
18 mm

(S)

16 mm

(S)

14 mm

(S)

10 mm

(S)
R

Staphylococcus sciuri R R R R R

(S) = sensível; (I) = intermediário; (R) = resistente, sem inibição; 
(ESBL) = beta-lactamases de espectro ampliado.

Tabela 1. Medida em milímetros (mm) dos halos de inibição 
das bactérias frente a diferentes diluições do extrato da 
Caesalpinia ferrea

coville não exerceram eficácia na atividade inibidora das 
bactérias selecionadas.

DISCUSSÃO

A avaliação da atividade antibacteriana frente às estirpes 
hospitalares investigadas no município de Macapá, Amapá, 
demonstrou que o extrato de Caesalpinia ferrea no teste in 
vitro apresentou inibição da multiplicação microbiana por di-
fusão em Agar sob as bactérias testadas, com grande poten-
cial para ser empregada na síntese de novos fármacos, com 
exceção da bactéria Staphylococcus sciuri. Este tem significa-
tiva capacidade de resistir a agentes antimicrobianos, e foi o 
único patógeno que resistiu à ação antibacteriana do extrato 
em estudo. Farias,21 em sua pesquisa envolvendo a atividade 
antimicrobiana da Caesalpinia ferrea, associa o possível efei-
to antibacteriano do extrato com a presença de taninos, que 
são substâncias orgânicas presentes na composição química 
da planta. 

Testes executados com extratos ricos em taninos têm 
reconhecida ação biológica, dentre elas a atividade bactericida, 
pressupondo-se que estes compostos conseguem inibir 
enzimas bacterianas e/ou ter atuação sobre suas membranas 
celulares.22 No presente estudo, o extrato da Caesalpinia 
ferrea demonstrou considerável atividade contra a bactéria 
Staphylococcus aureus. Tais resultados assemelham-se 
com uma pesquisa realizada por Lacerda,23 que  buscava 
analisar o efeito de extratos vegetais hidroalcoólicos sobre 
microrganismos bucais. O autor obteve resultados positivos 
ao demonstrar que o extrato da Caesalpinia ferrea foi eficaz 
ao impedir o crescimento da bactéria, tendo uma média de 
aproximadamente 11 mm do halo de inibição, pela técnica de 
difusão em ágar.

Cavalheiro e cols.24 realizaram um estudo com o objeti-
vo de pesquisar efeitos biológicos do extrato da Caesalpinia 
ferrea, fazendo uso de sementes da planta. A metodologia 
abordada pelos autores envolveu o uso de discos de papel 
filtro contendo o extrato, colocados sobre as diferentes pla-
cas com os meios de cultura contendo Staphylococcus aureus, 
Pseudomonas aeruginosa e Klebsiella pneumoniae. Porém, di-
ferentemente do presente estudo, os resultados obtidos por 
eles demonstraram que o extrato das sementes da Caesalpinia 
ferrea não foi capaz de inibir o crescimento das bactérias. 
Os autores consideraram a possibilidade de avaliar a eficácia 
da atividade antibacteriana a partir das sementes de outras 
espécies do gênero Caesalpinia. 

Buscando determinar a atividade antimicrobiana das dife-
rentes concentrações do extrato gerado a partir das folhas do 
Stryphnodendron  adstringens (Mart.) coville, Pinho e cols.25  

analisaram os efeitos frente às cepas de Staphylococcus aureus 
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e Escherichia coli. Diferentemente da vigente pesquisa, os au-
tores observaram a inibição do crescimento do Staphylococcus 
aureus, classificando-o como sensível aos extratos da planta. 
Todavia, não foi constatada ação do extrato frente à Escherichia 
coli. Os autores relacionaram este fato com uma menor susce-
tibilidade das bactérias Gram-negativas a extratos vegetais.

Testes realizados por Dantas e cols.26 selecionaram espé-
cies vegetais e promoveram um estudo etnofarmacológico, 
destacando seu potencial antibacteriano frente às cepas de 
Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa. Dentre os 
extratos etanólicos e glicólicos obtidos, compreendeu-se o da 
Bixa orellana como grande inibidor do Staphylococcus aureus.
Distinguindo-se da presente pesquisa, o extrato não demons-
trou eficácia frente à cepa de Pseudomonas aeruginosa, o que 
foi evidenciado pela ausência de halo.

O estudo de Pereira,27que propôs avaliar a eficácia antimi-
crobiana de três amostras de tintura obtidas da Hymenaea 
courbaril contra a bactéria Escherichia coli, utilizou o método 
de difusão em ágar para confirmação da efetividade antibac-
teriana da tintura. Tendo como base os ensaios realizados, os 
testes mostraram que a tintura foi capaz de impedir o cres-
cimento da bactéria, observando halos de inibição medindo 
em torno de 11 mm, contestando com os resultados obtidos 
na presente pesquisa. 

Em síntese, esse estudo demostra que a Caesalpinia ferrea 
conhecida popularmente como jucá no norte da Amazônia 
brasileira, promoveu ação antibacteriana frente às cepas 
hospitalares de Macapá. Este achado, no campo etnofarma-
cológico e por sua ampla utilização na medicina popular, 

tem grande importância como alvo de pesquisas para desven-
dar suas atividades biológicas.28,29 Contudo, várias atividades 
desta planta ainda não foram elucidadas, necessitando apro-
fundamento em estudos e compreensão dessas atividades. 

Além disso, a compreensão do mecanismo de sinergismo é 
fundamental para o uso com sucesso das plantas medicinais 
no tratamento de infecções causadas por bactérias hospita-
lares multirresistentes.30 A escassez de trabalhos relacionados 
à atividade antibacteriana aliada ao aumento de resistência 
bacteriana a antibióticos utilizados na prática clínica tor-
nam a avaliação dos extratos de Caesalpinia ferrea relevante 
e promissora. Entretanto, trabalhos futuros são necessários, 
para a verificação da toxicidade das plantas e do isolamen-
to e identificação de compostos ativos responsáveis por 
essas atividades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no estudo realizado, pôde-se observar que a 
Caesalpinia ferrea apresentou atividade antimicrobiana. 
No entanto, fazem-se necessários mais estudos com a fina-
lidade de aprofundar o conhecimento em relação a outros 
padrões da planta, avaliando sua toxicidade, atividade antio-
xidante e outras formas de extração dos compostos bioativos, 
tornando-os suscetíveis ao desenvolvimento de um fitofár-
maco. Considerando a biodiversidade do país, o estudo en-
volvendo a aplicação de fontes vegetais torna-se fundamental 
para criação de fitoterápicos, visto que representa uma pos-
sibilidade terapêutica no tratamento de inúmeras patologias.
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